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Paulo já havia escrito que mesmo após a nossa salvação continuamos carregando uma companhia desagradável, a velha natureza. Antes da nossa salvação, só tínhamos uma natureza, corrompida, escravizada, entregue às paixões, desejando tudo o que desagradava Deus e odiando tudo o que o agradava.

Após a salvação, Deus nos Deus uma nova vida, e com ela uma nova natureza. Agora desejamos fazer tudo o que Deus gosta e odiamos tudo o que Ele odeia. Surgiu, então, a crise interior declarada por Paulo no capítulo anterior. As duas naturezas brigam entre si e muitas vezes a velha sai ganhado. Esse nosso inimigo íntimo é o nosso maior adversário.

A novidade de Romanos 8 é que não estamos sozinhos nessa luta. Deus enviou o seu próprio Espírito para confirmar que somos de fato salvos e ainda nos ajudar a viver a nova vida diariamente. 

O Espírito mora em nós. É uma companhia, mais do que uma possessão. Junto desta presença maravilhosa, recebemos também algumas bênçãos. O Espírito Santo é uma visita que trouxe presentes: força para enfrentar a velha natureza; certeza da filiação; certeza da salvação; auxílio na comunicação com Deus através da oração.

As mudanças operadas pelo Espírito em nós começam na nossa mente. Como são os nossos pensamentos que governam nosso comportamento, eles devem ser dominados pela presença do Espírito para que não façamos mais as coisas que fazíamos antes. Assim se explicam as mudanças milagrosas que se manifestam nos novos cristãos. 

Uma das maiores bênçãos do Espírito é a confirmação do nosso novo status: somos filhos de Deus. Filiação é a maior bênção que um cristão poderia receber. Não é ser salvo do inferno, ou ser presenteado com a vida eterna – é ser adotado como filho por Deus para sermos parecidos com Jesus, o Filho amado de Deus, o nosso irmão mais velho. 

Com isso nos tornamos co-herdeiros de Cristo. Se Deus é rei, o dono do universo, e Cristo é o seu herdeiro, nós somos filhos do Rei e irmãos de Cristo. 

Paulo menciona nossa herança em outros lugares: “Portanto, ninguém se glorie nos homens; porque tudo é vosso: seja Paulo, seja Apolo, seja Cefas, seja o mundo, seja a vida, seja a morte, seja o presente, seja o futuro, tudo é vosso, e vós, de Cristo, e Cristo, de Deus”. (1Co 3.21-23). Observe ainda Ef.: 1.3: “Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o qual nos abençoou com todas as bênçãos espirituais nos lugares celestiais em Cristo”.

Como tudo é de propriedade dos Filhos de Deus, não há mais espaço para a ambição desenfreada, o consumismo exacerbado ou a poupança compulsiva no meio dos cristãos.

O Espírito ainda nos dá certeza da nossa salvação futura. Ele é a garantia que iremos morar com Deus quando morrermos. No nosso novo lar teremos vida eterna, paz completa, presença eterna de Deus, companhia agradável dos anjos, os irmãos que nunca irão nos deixar. Não haverá mais dor, lágrima, fome, tristeza ou luto.

Se o mundo futuro é tão bom como a Escritura afirma, porque Deus não mata imediatamente todos as pessoas assim que as salva? Porque ele deseja que cresçamos e testemunhemos nessa vida. Não há possibilidade de crescimento sem queda ou dor. Imagine uma criança aprendendo a andar. Como aprenderá se os pais resolverem impedirem-na de cair? Os tombos são necessários para que se ande logo. 

Vivemos num dilema. Sabemos que nossa caminhada aqui é árdua. Desejamos ardentemente que o porvir venha logo. Mas ainda temos muitas coisas a fazer e aprender por aqui.

Paulo expressou essa angústia na sua carta aos Filipenses 1.21-24: “Porque para mim o viver é Cristo, e o morrer é ganho. Mas, se o viver na carne me der fruto da minha obra, não sei, então, o que deva escolher. Mas de ambos os lados estou em aperto, tendo desejo de partir e estar com Cristo, porque isto é ainda muito melhor. Mas julgo mais necessário, por amor de vós, ficar na carne.”

O importante é que, enquanto estivermos vivendo neste mundo, saibamos que não somos daqui. Somos cidadãos de um outro reino. Somos estrangeiros. Vivemos desejando a pátria celestial, sem preocupações exageradas com o que é terreno. Não firmamos raízes na terra. Juntamos tesouros no Alto e pensamos nas coisas lá de cima (Cl 3.1s).

Para amenizar nossa caminhada na terra temos o privilégio de acesso direto a Deus em oração. Essa comunicação nos alimenta a cada necessidade. Como um carro que precisa ser constantemente abastecido para continuar rodando, precisamos diariamente buscar forças em Deus para caminhar. 

O capitulo 8 termina com uma declaração de vitória e segurança. Nada ou ninguém pode impedir-nos de alcançar as bênçãos prometidas por Deus. O medo pode aparecer, mas quando ele surgir, lembramos da companhia que temos ao lado. 
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